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Resumo
 Os fatores ambientais, principalmente temperatura, influenciam na germinação,
podendo retardar a emergência de plântulas e interferir no estabelecimento das mesmas.
A utilização de Rizobactérias Promotoras do Crescimento de Plantas (RPCP) podem
ajudar no desenvolvimento de vegetais. Contudo, a maioria dos estudos com RPCP são
voltados para produção agrícola, sendo escassos em plantas nativas. Além disso, poucos
são os estudos envolvendo a utilização de RPCP como promotoras de germinação. Nes-
te sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da inoculação da rizobactéria
Azospirillum lipoferum na germinação de Licania rigida Benth. (oiticica) e Handroan-
thus impetiginosus (Mart. Ex DC) Mattos (ipê-roxo) que são espécies típicas de matas
ripárias da caatinga. O experimento foi realizado em viveiro coberto com sombrite a
70%. A inoculação foi realizada pela imersão de 120 sementes de cada espécie em 20
ml da suspensão bacteriana, enquanto o grupo controle com outras 120 sementes foram
apenas imersas em água A semeadura foi realizada em bandejas de plástico e a conta-
gem de sementes germinadas realizada diariamente. A emergência das plântulas de oiti-
cica ocorreu do 19° até o 29° dia após a semeadura e a inoculação de promoveu um au-
mento de 5% na germinação. A emergência de ipê-roxo ocorreu do 9° até o 24° dia após
a semeadura e teve-se aumento de 19% na germinação das sementes inoculadas. Estes
resultados  sugerem que  Azospirillum  lipoferum promove  uma  maior  emergência  de
plântulas.

Palavras-chave: Caatinga; Mata ripária; Plântulas; Rizobactérias.  

Introdução 
Em ambientes semiáridos como a caatinga,  ocorre escassez hídrica devido as

altas  temperaturas  ao  longo  do  ano,  altas  taxas  de  evaporação,  forte  insolação  e
principalmente devido a irregularidade das chuvas (MOURA et al., 2007). Com isso, os
fatores  ambientais  interferem  na  germinação  de  sementes  (LACHER,  2000),
principalmente  a  temperatura  que  pode  retardar  a  germinação  e  influenciar  no
estabelecimento das espécies no ambiente (LOPES et al., 2005; SANTOS e ZONETTI,
2009). 

Uma forma de minimizar os efeitos do estresse abiótico é com inoculação de
bactérias benéficas que podem favorecer o desenvolvimento de vegetais (SANTOS et
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al.,  2014). Muitos micro-organismos já foram designados com efeitos benéficos,  aos
quais,  colonizam a  rizosfera,  conferindo maior  crescimento  de  plantas,  promovendo
uma melhor estrutura no ambiente, auxiliam na absorção de nutrientes, além de ajudar a
reter maior quantidade de água no solo (WU; XIA; ZOU, 2008). As Rizobactérias Pro-
motoras do Crescimento de Plantas (RPCP) podem ajudar plantas a tolerarem a seca,
através da produção de fitohormônios, enzimas antioxidantes e metabólitos (FIGUEI-
REDO et al., 2008; WANG et al., 2012). Porém, a maioria dos estudos com utilização
de RPCP são voltados para plantas cultivadas, como por exemplo, o trabalho de Lucas
et al. (2014), sendo raros os trabalhos com espécies nativas. Embora haja muitos traba-
lhos sobre a interação micro-organismo-planta, de acordo com Cássan et al. (2009), são
escassos os relatos sobre a capacidade de RPCP promoverem a germinação de sementes.

As matas ripárias vem sofrendo muita perturbação pela ação antrópica que acar-
retam em grandes prejuízos aos ecossistemas (CARDOSO-LEITE et al., 2004). Desta
forma, as matas ripárias requerem grande atenção no que diz respeito a recuperação de
áreas degradadas e ações de planejamento (GÊNOVA; HONDA; DURIGAN, 2007).

Licania rigida Benth., conhecida como oiticica, é uma espécie típica de matas ri-
párias da caatinga e possui uma grande importância econômica devido ao óleo contido
nas sementes (DUQUE, 2004), portanto, sendo uma espécie interessante para se estudar.
Segundo Santos et al. (2017), a oiticica oferece potencial efetivo recuperação de áreas
degradadas.  Handroanthus impetiginosus  (Mart. Ex DC) Mattos, conhecida como ipê-
roxo é uma espécie também indicada para reflorestamentos de áreas degradadas, especi-
almente em mata ripárias, onde ela normalmente ocorre (LORENZI, 2000). Possui gran-
de importância econômica, sendo muito explorada obtenção de madeira e também pos-
sui grande importância ecológica (GEMAQUE; DAVIDE; FARIA, 2002).

Diante destes fatos, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da inoculação
da rizobactéria  Azospirillum lipoferum na germinação de duas espécies de plantas de
mata  ripária  da  caatinga:  Licania  rigida Benth.  (Crysobalanaceae)  e  Handroanthus
impetiginosus (Mart. Ex DC) Mattos (Bignoniaceae). 

Metodologia
O experimento foi realizado durante o período de 4 de janeiro a 2 de fevereiro de

2018, em um viveiro na Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST) da Universidade
Federal  Rural  de  Pernambuco  (UFRPE),  no  município  de  Serra  Talhada-PE.  As
Rizobactérias Promotoras do Crescimento de Plantas (RPCP) foram obtidas a partir da
cepa de  Azospirillum lipoferum (BR-11080), isolada e caracterizada pela EMBRAPA
Agrobiologia, Seropédica, RJ, e foi inoculada e crescida em meio Caldo nutriente (5 g
de cloreto de sódio e 1,5 g de extrato de carne), por 48 horas a temperatura ambiente,
sob agitação, utilizando um agitador magnético (Magnetic stirrer). Após isso, em uma
centrífuga  (Hettich Universal  320),  o  meio  contendo  as  células,  foi  centrifugado  à
10.000 g por 2 minutos, e o sobrenadante descartado. Em seguida, foi adicionado 20 ml
de  água  destilada  estéril  para  homogeneizar  as  células  precipitadas  nos  tubos.
Posteriormente  procedeu-se  a  leitura  de  densidade  ótica  (DO)  das  soluções  no
espectrofotômetro (biochrom), ajustando-as pela adição de água destilada esterilizada
até que se atingisse DO próxima de 1,0 à 535 nm, indicando a presença de 108 Unidades
Formadoras de Colônia mL-1 de solução (KUSS et al., 2007). A inoculação foi realizada
pela  adição  de  20  ml  para  as  sementes  de  cada  espécie  da  suspensão  bacteriana,
quantificada, na qual as sementes foram imersas. 
             As sementes das espécies foram coletas Parque Estadual Mata da Pimenteira e
na Fazenda Barros, em Serra Talhada-PE. O beneficiamento das sementes se deu a partir
da  eliminação  de  impurezas,  como  restos  de  frutos,  e então  foram esterilizadas



superficialmente utilizando-se álcool a 70% por 30 segundos e por hipoclorito de sódio
1,3% por 30 segundos e, em seguida lavadas em água destilada estéril. Foi removido o
epicarpo da espécie  Licania rigida antes da esterilização, visando ter uma germinação
mais  rápida.  Posteriormente,  as  sementes  de  cada  espécie  foram separadas  em dois
lotes,  cada  um contendo 120 sementes,  sendo um para a  inoculação e outro para o
tratamento controle. Após a inoculação,  as sementes foram semeadas em bandejas de
plástico com solo coletado no campus da UAST, considerando ambas as situações, com
e sem inóculo. A irrigação foi feita com base na capacidade de campo (cc) e a contagem
de  sementes  germinadas  foi  realizada  diariamente.  Para  demonstrar  os  resultados
utilizou-se o programa estatístico SigmaPlot para geração dos gráficos. 

Resultados e Discussão 
A emergência  das  plântulas  de  Licania  rigida se  deu  a  partir  do  19°  dia  após  a
semeadura. A germinação acorreu até o 29° dia para ambos os tratamentos (com e sem
inóculo das RPCP). No total,  para esta espécie,  germinaram 80% das sementes com
inóculo e 75% sem inóculo. Até 22° dia foi observado que germinaram mais sementes
sem inóculo, enquanto que a partir do 24° dia germinaram mais sementes com inóculo,
tendo maior pico de emergência com a produção de 38 plântulas (Figura 1.a). 

Para Handroanthus impetiginosus, a emergência se deu a partir do 9° dia após a
semeadura e se estendeu até o 24° dia. Foi observado que no total germinaram mais
sementes  oriundas das sementes  com inóculo das RPCP (69%) do que sem inóculo
(50%). Verificou-se também que a emergência de plântulas com inóculo foi maior em
relação às sem inóculo até o 18° dia, quando ocorreu o maior pico de emergência (21
plântulas) (Figura 1.b). Segundo Cassán et al. (2009), RPCP podem promover maior
germinação  de  sementes,  assim  como  aconteceu  no  presente  estudo.  No  trabalho
realizado por Cassán et al.  (2009), foi feita a combinação de dois micro-organismos
promotores do crescimento de plantas, os quais foram inoculados em sementes de soja e
obtiveram resultados  positivos  na porcentagem de germinação.  A explicação  para  o
aumento da germinação de sementes inculadas é devido às respostas do fitohormônio
giberelina que as RPCP induzem a produzir (CASSÁN et al., 2009). 

O  ácido  giberélico  GA3  comumente  é  utilizado  para  manipulação  do
crescimento  de  plantas  através  de  aplicação  exógena  (VICHIATO  et  al.,  2007).  As
giberelinas  apresentam  um  importante  papel  na  germinação  de  sementes  (TAIZ  e
ZEIGER, 2004). De acordo com Lucangelli e Bottini  (1997), a inoculação de RPCP
simulam a aplicação exógena de GA3 e promove germinação. 
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Figura 1. (a)  Emergência absoluta  de plântulas  com e sem inóculo de  Azospirillum
lipoferum em  Licania  rigida Bent.,   a  partir  do  19°  dia  após  a  semeadura,  em
fevereiro/2018, e (b) em Handroanthus impetiginosus (Mart. Ex DC) Mattos a partir do
13° dia após a semeadura.

Conclusões
A inoculação de  Azospirillum lipoferum promoveu uma maior germinação de

sementes para ambas as espécies estudadas. Assim, sugere-se que a RPCP Azospirillum
lipoferum tem efeito positivo e pode ser um aliado na produção de plântulas de espécies
lenhosas das matas ripárias da caatinga.
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